
Outro dia aconteceu-me (Março 2004)

Vamos passeando alguns anos que nos parecem poucos e muitos ao mesmo tempo, 
numa vida, eu se não vos incomodo, por favor, diria que outro dia lembrei-me de 
uma  caixa  de  bonecas  que  há  anos  fiz,  por  gosto,  aquilo  foi  feito  com  amor, 
pormenor,  dedicação  e  ficou  bonito:  pelo  menos  eu  achei  que  sim:  tinha  um 
espelho,  uma  porta  que  abria  e  uma  tranca  para  a  fechar;  enchi  a  casa  com 
bonecos, um elefante que se parecia com os da Índia, macacos, bichos, pássaros de 
cristal, carrinhos da Ferrari, enfim, coisas como o modelo do couraçado Tirpitz, 
gémeo  do  Bismarck  (o  barco,  claro,  o  político  prussiano  morreu  antes  do 
afundamento dos navios). Os anos passaram, a casa deixou de estar pendurada na 
parede, um dia vi que estava meia destruída, deitada no chão como uma prostituta 
velha esperando um cliente que já não existe, pensei “fiz isto com tanto amor” – 
mas será como tudo – o fazer-se algo com amor não justifica existências, lá se dilui, 
o traço comum é esse - onde está quem fez a ponte romana de Chaves, embora a 
ponte lá esteja a servir os bárbaros, há tantos anos; será que a ponte de Chaves, o 
rio Tâmega, é como o esforço nas imensas Angolas de todo o lado, lutas, guerras, 
conquistas, sangue, caminhadas de bandeirantes, viagens a pé de Marco Polo, da 
construção de canais na gigantesca Rússia, o império de Alexandre, Gengis Khan, 
o Real Madrid, os reinados de tantos faraós, as pirâmides que vi (Keops, Kefren, 
Mikerinos) Luxor, vale dos reis, tudo será como a minha casa de bonecas que até 
nem era minha - eu só a fiz? E depois há o esforço das pessoas arrebanhadas como 
formigas, aos milhões, à chicotada, embora não haja rebanhos de formigas, mas há 
os outros, que sendo formigas, ou ainda menos (uma paramécia é muito grande, se 
compararmos qualquer Lenine ao Universo), não se escapa nada, nem o esforço 
porfiado das “formigas-boi” humanas nem o dos seus líderes de ocasião,  Bush, 
Mao, John Kerry, Lula da Silva, Van Gogh, será que é por causa dele que esta 
conversa está desatinada?


